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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Em continuidade com a liturgia do domingo 
passado, que convidava a acolher o amor radical 
de Deus, somos hoje convocados a reconhecer 
que só o amor de Deus, acolhido e transformado 
em vida é força para enfrentar as armadilhas do 
cotidiano. Celebremos, alegremente: 

02. CANTO INICIAL
1. Entoai ao Senhor novo canto, / Pois prodígios 
foi ele quem fez. / Sua mão e o seu braço san-
to. A vitória lhe deram, de vez.
R. Então, os povos viram / O Deus que nos sal-
vou, / Por isso, ó terra inteira, / Cantai louvor 
a Deus.
2.O Senhor revelou seu auxílio, / Sua justiça 
aos povos mostrou. / Recordou-se de sua 
bondade, Em favor de seu povo fiel.
3.Ante a face de Deus alegrai-vos: / Ele vem 
para nos governar. / Guiará com justiça os 
povos, / Na harmonia e na paz as nações.

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver 
sem pecado, atire a primeira pedra”. Reconhe-
çamonos todos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente do fundo do coração. (Pausa)

05. CANTO PENITENCIAL        (96º Enc.)
Solo: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
            Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)
Solo: Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos.
Todos: Cristo, piedade. Piedade de nós!
            Cristo, piedade. Piedade de nós! (Bis)

Solo: Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
            Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)

Refrão orante: Nunca, jamais, desanimeis! Em-
bora venham ventos contrários. Nunca, jamais, 
desanimeis! Embora venham ventos contrários. 

I LEITURA - Jr 20,10-13
08. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA JERE-
MIAS - Jeremias disse: 10“Eu ouvi as injúrias 
de tantos homens e os vi espalhando o medo 
em redor: ‘Denunciai-o, denunciemo-lo’.To-
dos os amigos observavam minhas falhas: 
‘Talvez ele cometa um engano e nós podere-
mos apanhá-lo e desforrar-nos dele’. 11Mas o 
Senhor está ao meu lado, como forte guer-
reiro; por isso, os que me perseguem cairão 
vencidos. Por não terem tido êxito, eles se 
cobrirão de vergonha. Eterna infâmia, que 
nunca se apaga! 12Ó Senhor dos exércitos, 
que provas o homem justo e vês os senti-

P. Deus todo poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. T. Amém. 

6. GLÓRIA (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: Nós vos lou-
vamos, vos bendizemos, Vos adoramos, vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós, que 
estais à direita do Pai, tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai, na glória de Deus Pai.
Amém! Amém!

07. OREMOS (MR. 356)
P. Senhor, nosso Deus, dai-nos por toda a vida 
a graça de vos amar e temer, pois nunca ces-
sais de conduzir os que firmais no vosso amor. 
Por N.S.J.C...



mentos do coração, rogo-te me faças ver tua 
vingança sobre eles; pois eu declarei a minha 
causa. 13Cantai ao Senhor, louvai o Senhor 
pois ele salvou a vida de um pobre homem 
das mãos dos maus”  PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 68
(Melodia: ‘‘Em minhas dores.’’)

R. Atendei-me, ó Senhor, pelo vosso imenso 
amor!
01. Por vossa causa é que sofri tantos insul-
tos,/ e o meu rosto se cobriu de confursão;/ eu 
me tornei como um estranho a meus irmãos,/ 
como estrangeiro para os filhos de minha 
mãe./ Pois meu zelo e meu amor por vossa 
casa/ me devoram como fogo abrasador.
02. Por isso elevo para vós minha oração,/ 
neste tempo favorável, Senhor Deus!/ Respon-
dei-me pelo vosso imenso amor,/ pelo vossa 
salvação que nunca falha!/ Senhor, ouvi-me, 
pois suave é vossa graça,/ ponde os olhos 
sobre mim com grande amor!
03. Humildes, vede isto e alegrai-vos:/ o vosso 
coração reviverá,/ se procurardes o Senhor 
continuamente!/ Pois nosso Deus atende à 
prece dos seus pobres, e não despreza o 
clamor de seus cativos./ Que céus e terra glo-
rifiquem o Senhor/ com o mar e todo ser que 
neles vive!!

II LEITURA - Rm 5,12-15
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
RAMANOS - Irmãos: 12O pecado entrou no 
mundo por um só homem. Através do peca-
do, entrou a morte. E a morte passou para 
todos os homens, por que todos pecaram. 
13Na realidade, antes de ser dada a Lei, já 
havia pecado no mundo. Mas o pecado não 
pode ser imputado, quando não há lei. 14No 
entanto, a morte reinou, desde Adão até Moi-
sés, mesmo sobre os que não pecaram como 
Adão, o qual era a figura provisória daquele 
que devia vir. 15Mas isso não quer dizer que 
o dom da graça de Deus seja comparável à 
falta de Adão! A transgressão de um só levou 
a multidão humana à morte, mas foi de modo 
bem superior que a graça de Deus, ou seja, 
o dom gratuito concedido através de um só 
homem, Jesus Cristo, se derramou em abun-
dância sobre todos. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (100º Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)                                                                                                                     
1. O Espírito Santo, a Verdade, de mim irá tes-
temunhar, e vós minhas testemunhas sereis 
em todo lugar.

 EVANGELHO - Mt 10,26-33
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele tempo, 
disse Jesus a seus apóstolos: 26Não tenhais 
medo dos homens, pois nada há de encoberto 
que não seja revelado, e nada há de escondido 
que não seja conhecido. 27O que vos digo na 
escuridão, dizei-o à luz do dia; o que escutais 
ao pé do ouvido, proclamai-o sobre os telha-
dos! 28Não tenhais medo daqueles que matam 
o corpo, mas não podem matar a alma! Pelo 
contrário, temei aquele que pode destruir a 
alma e o corpo no inferno! 29Não se vendem 
dois pardais por algumas moedas? No entanto, 
nenhum deles cai no chão sem o consenti-
mento do vosso Pai. 30Quanto a vós, até os ca-
belos da vossa cabeça estão todos contados. 
31Não tenhais medo! Vós valeis mais do que 
muitos pardais. 32Portanto, todo aquele que se 
declarar a meu favor diante dos homens, tam-
bém eu me declararei em favor dele diante do 
meu Pai que está nos céus. 33Aquele, porém, 
que me negar diante dos homens, também eu 
o negarei diante do meu Pai que está nos céus.  
PALAVRA DA SALVAÇÃO.
13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Elevemos as nossas preces ao Senhor e pe-
çamos com fé:
R. Senhor, escutai a nossa prece. 
1. Pelo nosso Bispo Carlos José, padres e diá-
conos, para que dirijam a Igreja de Apucarana 
com sabedoria, no caminho da santidade e da 
salvação, rezemos ao Senhor...     
2. Pelos governos e autoridades deste mundo, 
para que digam a verdade aos cidadãos e não 
se sirvam do poder em seu proveito, rezemos 
ao Senhor...    
3. Pelos que lutam por mais justiça e bem-
-estar, para que o façam segundo o Evangelho 
e defendam corajosamente os mais fracos, 
rezemos ao Senhor...    

(Outras intenções da comunidade)
P. São as preces que apresentamos, por Cristo 
nosso Senhor. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. CANTO DAS OFERENDAS
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui!/ Sentir-se
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os 
frutos do caminho,/ No pão e vinho, ofertas 
deste altar.
R. Bendito sejais por todos os dons! Bendito 
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sejais pelo vinho e pelo pão! /: Bendito, bendito, 
Bendito seja Deus para sempre. (Bis)
2. Que grande bênção servir nesta missão,/ 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-
-se Igreja, formar comunidade,/ Ser solidário, 
tornar-se umpovo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé;/ Ter 
esperança de um mundo bem melhor; Na cari-
dade sentir-se familiares,/ Lutando juntos em 
nomedo Senhor.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Acolhei, ó Deus, este sacrifício de reconci-
liação e louvor, e fazei que, purificados por ele, 
possamos oferecer-vos um coração que vos 
agrade. Por Cristo, nosso Senhor. 

17.  ORAÇÃO EUCARÍSTICA V  (MR p. 495)
P. É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e 
de noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que 
sempre se oferece por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui estamos bem 
unidos, louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos anjos e à voz dos 
santos todos, para cantar (dizer): 
Santo, Santo, Santo...

P. Senhor, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, ceando com 
seus apóstolos, Jesus tendo o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu 
o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos, deu graças novamente o deu a seus 
discípulos, dizendo:TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA A 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM. Tudo isto é mistério da fé!

T. Toda vez que se come deste pão, toda vez 
que se bebe deste vinho, se recorda a paixão 
de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta!

P. Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão 
de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e 
ascensão; nós queremos a vós oferecer este 
pão que alimenta e que dá vida, este vinho que 
nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e 
Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num 
só corpo, pra sermos um só povo em seu amor.
T. O Espírito nos uma num só corpo!

P. Protegei vossa Igreja que caminha nas es-
tradas do mundo rumo ao céu, cada dia reno-
vando a esperança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Daí ao santo Padre, o Papa Francisco, ser 
bem firme na fé, na caridade, e a Carlos José, 
que é Bispo desta Igreja, muita luz pra guiar o 
seu rebanho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna com a vir-
gem, mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e 
todos os santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!

P. A todos os que chamastes para outra vida 
na vossa amizade, e aos marcados com o sinal 
da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no reino que 
pra todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!

P. E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino, que tam-
bém é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
T. Amém!
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RITOS FINAIS
23. BÊNÇÃO TEMPO COMUM III (Pág. 525)

Pres.: Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da sal-
vação.
T.: Amém!
Pres.: Sempre vos alimente com os ensinamen-
tos da fé e vos faça perseverar nas boas obras.
T.: Amém!
Pres.: Oriente para ele os vossos passos e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.
T.: Amém!
P. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.  T. Amém.

Diác. ou Presid. Em nome do Senhor, ide em paz 
e o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus!

  24. CANTO FINAL  (100º Enc.)
1. De braços dados contra a corrente/ Encora-
jados e até alados nós vamos em frente/Nós 
somos valentes. 
R. Deus está com a gente. Foi Ele mesmo quem 
disse/ está sempre com a gente. Não tememos 
nada/ Na longa jornada/ Seguimos em frente. 

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: 2Rs 17,5-8.13-15a.18; Sl 59(60); Mt 
7,1-5; Terç:  2Rs 19,9b-11.14-21.31.; Sl47; Mt 7,6.12-14; Quar: 
Is 49,1-6; Sl 138(139); At 13,22-26; Lc 1,57-66.80; Quin: 
2Rs 24,8-17; Sl 78(79); Mt 7,21-29; Sext: 2Rs 25,1-12; Sl 
136; Mt 8,1-4; Sáb:  Lm 2,2.10-14.18-19; Sl 73; Mt 8,5-17.

19. T. Pai Nosso...
20. CANTO DE COMUNHÃO
1. Quando te domina o cansaço, e já não puderes
dar um passo, quando o bem ao mal ceder, e 
tua vida não quiser ver um novo amanhecer: 
Levanta-te e come! Levanta-te e come! Que o 
caminho é longo, caminho longo!
R. Eu sou teu Alimento, ó caminheiro! Eu sou o 
Pão da Vida verdadeiro! Te faço caminhar, vale e 
monte atravessar, pela Eucaristia,Eucaristia!
2. Quando te perderes no deserto, e a morte 
então sentires perto, sem mais forças pra subir, 
sem coragem de assumir o que Deus de ti pedir: 
Levanta-te...
3. Quando a dor, o medo, a incerteza, tentam apa-
gar tua chama acesa, e tirar do coração a alegria 
e a paixão, de lutar, não ser em vão: Levanta-te...
4. Quando não achares o caminho, triste e aba-
tido, vais sozinho, o olhar sem brilho e luz, sob 
o peso de tua cruz, que a lugar nenhum conduz: 
Levanta- -te...
5. Quando a voz do anjo então ouvires, e o cora-
ção de Deus sentires, te acordando para o amor, 
renovando o teu vigor - água e pão, o bem maior: 
Levanta-te...

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Renovados pelo Corpo e Sangue do vosso 
Filho, nós vos pedimos, ó Deus, que possamos 
receber um dia, resgatados para sempre, a sal-
vação que devotamente estamos celebrando. Por 
Cristo, nosso Senhor.

RITO DA COMUNHÃO


